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RESUMO  

A imagem do corpo humano magro e jovial é relacionado com o status de sucesso, bem-es-

tar, felicidade e liberdade, muito se deve a indústria da beleza que estabelece como foco exibir 

apenas esse padrão de beleza e estético único. A população mais afetada e que sofre com a in-

satisfação em relação à imagem corporal são as mulheres, principalmente adolescentes, devido 

a uma forte cobrança social e influência da mídia. Com o fácil acesso às informações devido as 

mídias sociais, foi identificado que as pessoas mais vulneráveis que não se encaixam nesse pa-

drão de beleza, ficam mais suscetíveis a desenvolver os transtornos alimentares. Este estudo 

teve como objetivo abordar a influência das mídias sociais no comportamento alimentar das 

adolescentes. O estudo justificou-se pelo grande impacto das redes sociais, impondo padrões 

estéticos, muitas vezes inalcançáveis, influenciando na construção corporal e na propagação de 

ideais de beleza, colaborando para o aumento da insatisfação corporal e na adoção de compor-

tamentos alimentares disfuncionais nas mulheres. Para obtenção de dados, foram utilizados ar-

tigos em língua portuguesa e estrangeira (inglês e espanhol) disponíveis nas plataformas digitais 

eletrônicas Scielo e Google Academics. Diante das pesquisas apresentadas neste trabalho, ficou 

evidente a forte influência das mídias sociais no comportamento alimentar das adolescentes. 

Assim, ressaltou-se a importância do desenvolvimento de ferramentas que contribuam direta-

mente na promoção da educação para a alimentação saudável. 

 

Palavras-chave: Adolescentes; Comportamento alimentar; Influência dos alimentos; Mí-

dias sociais.
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ABSTRACT 

The image of a slim and youthful human body is related to the status of success, well-being, ha-

ppiness and freedom, Much of this is due to the beauty industry that focuses on displaying Only this 

unique standard of beauty and aesthetics. The population most affected and suffering from dissatis-

faction regarding body image are women, especially teenagers, all due to Strong social demands and 

media influence. With easy access to information due to social media, it has been identified that the 

most vulnerable people who do not fit this beauty standard are more susceptible to developing eating 

disorders. This study aimed to address the influence of social media on adolescents’ eating behavior. 

The study is justified by the great impact of media and social networks, imposing aesthetic standards, 

often unattainable, influencing body construction and the dissemination of beauty ideals, contribu-

ting to the increase in body dissatisfaction, the adoption of dysfunctional eating behaviors in women. 

To provide data, articles in Portuguese and foreign languages (English and Spanish) available on the 

electronic digital platforms Scielo and Google Academics were used. In view of the research presented 

in this work, the strong influence of social news on adolescents’ eating behavior was evident. Thus, the 

importance of developing tools that directly contribute to promoting healthy eating education was 

highlighted. 

 

Keywords: Teenagers; Eating behavior; Influence of food; Social media.
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1 INTRODUÇÃO 

O comer é um ato social que vai além das necessidades básicas de alimentação (Ogden, 

2003). O consumo de alimentos é indispensável para o desenvolvimento dos valores vitais e 

comum a todo ser humano, incluindo o crescimento, movimento, reprodução e manutenção da 

temperatura corporal, assumindo frequentemente um papel central nas interações sociais (Ait-

zingen, 2011). As práticas de alimentação reúnem as famílias, os amigos e conhecidos em uma 

mesa, tanto para comemorar alguma data ou momento especial, como para maior interação e 

relação com o próximo.  

O comportamento alimentar envolve ações que a população possui em relação ao ato de 

comer. Em outras palavras, é o momento antes do alimento ser ingerido pelo ser humano, e ao 

escolher o alimento, seja na forma consciente ou inconsciente, estão envoltos as memórias, 

emoções, cultura, rotina e o meio que se vive.  

Os autores Phillipi e Avalrenga (2004) declaram que: 

O comportamento alimentar envolve todas as formas de convívio com o alimento, cons-

tituindo um conjunto de ações realizadas em relação ao alimento, que tem início com o 

momento da decisão, disponibilidade, modo de preparo, utensílios utilizados, preferên-

cias e aversões alimentares.  

Atualmente, a imagem do corpo humano magro e jovial é relacionado com o status de su-

cesso, bem-estar, felicidade e liberdade, grande parte disso é atribuída à indústria da beleza que 

estabelece como foco exibir apenas esse padrão de beleza e estético único. A população que 

mais sofre com a insatisfação em relação a imagem corporal são as mulheres, principalmente 

adolescentes e mulheres adultas, tudo isso devido à uma forte cobrança social e influência da 

mídia (Rodrigues, 2019). Segundo dados do Inquérito Telefônico de Fatores de Risco para Doen-

ças Crônicas Não Transmissíveis em Tempos de Pandemia (Covitel), desenvolvido pela Univer-

sidade Federal de Pelotas (UFPel) em parceria com a organização global de saúde pública Vital 

Strategies, em 2022, 9% dos jovens brasileiros com idade entre 18 e 24 anos atingiram um índice 

de massa corporal (IMC) igual ou maior que 30, indicando obesidade. Em 2023, esse percentual 

aumentou para 17,1%, ou seja, um aumento de 90% (Laboissière, 2023).  

Em um estudo realizado por Oliveira et al. (2019) ficou demonstrado que aproximadamente 

90% das 135 mulheres adolescentes que participaram da pesquisa, apresentavam uma insatis-

fação corporal e estavam em busca de um corpo mais magro por acreditarem estar com o peso 

acima do adequado.  

Sendo assim, o público que mais sofre com o padrão de beleza imposto pelas redes sociais é 
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o feminino, visto que ao buscar alcançar o “corpo perfeito”, geralmente acabam utilizando méto-

dos prejudiciais à saúde, como por exemplo, dieta altamente restritivas, os chás emagrecedores, 

os medicamentos que reduzem o apetite, sendo assim, futuramente causando consequências 

clínicas, físicas, emocionais e psicológicas (Rodrigues, 2019). 

As mídias sociais são vistas como a maior incentivadora de padrão estético e contribuem 

para que as pessoas tenham essa imagem, onde na maioria dos casos são divulgadas imagens 

e fotos, em que pessoas possuem a imagem idealizada do “corpo perfeito”, são atribuídas como 

pessoas de sucesso, felizes e realizadas profissionalmente e pessoalmente, o que dependendo 

da situação, as vezes pode não ser.  

Os aspectos culturais e a forma com que o corpo é pensado hoje influenciam drastica-

mente na perspectiva que os jovens possuem de si próprios. O ideal de magreza vigente 

é um dos importantes fatores culturais que contribuem para o aumento destes transtor-

nos na pós-modernidade, principalmente quando há validação social quando o padrão 

estético vigente é seguido. Percebe-se um vasto campo de investigação no que se refere 

ao mundo globalizado, à sociedade e a mídia, principal disseminador de padrões estéti-

cos. Entretanto é um campo relativamente novo e que se modifica constantemente, ne-

cessitando maiores pesquisas, principalmente quanto à relação que se estabelece entre 

a influência da mídia e o desenvolvimento dessas patologias nas adolescentes (Copetti; 

Quiroga, 2018).  

 

A utilização das mídias sociais vem aumentando gradativamente durante os anos, principal-

mente, as redes sociais que podem ser acessadas tanto em sites e aplicativos, como por exemplo, 

os blogs, Facebook, Twitter e principalmente o Instagram e Tiktok. São ferramentas utilizadas 

pela maioria da população no dia-dia, possibilitando o compartilhamento do conhecimento, 

informações e diálogos (Costa, 2019). Em especial aos aplicativos Instagram e Tiktok, um dos 

temas que é mais observado é a imagem, assuntos relacionados a beleza, corpo, alimentação, 

atividade física, moda, estética, de forma com que fique subentendido alguns padrões de beleza.  

Antigamente, as redes sociais tinham como principal objetivo chamar atenção dos consumi-

dores mostrando apenas os produtos, atualmente, para que o consumidor idealize ao adquiri-lo, 

satisfazendo-o não só materialmente, mas também fisicamente, as propagandas e publicidades 

exibem pessoas que sejam atraentes utilizando esses produtos (Magalhães; Bernardes; Tiengo, 

2017).  

As mídias sociais abriram novos meios para disseminar conteúdos sobre alimentação e nu-

trição, diante a todo esse cenário, foi proporcionado ao nutricionista a oportunidade de traba-

lhar com o meio digital, além de auxiliar e garantir a saúde da população, o nutricionista posta 

vídeos e imagens relacionados a nutrição, alimentação, dietas e afins, deste modo, conseguindo 
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garantir a sua própria visibilidade e seu negócio. Porém, o profissional deve estar sempre atento 

ao que o Código de Ética e de Conduta do Nutricionista permite e proíbe em relação à publici-

dade, caso contrário, o profissional nutricionista pode contribuir ainda mais para a incidência de 

transtorno alimentar.   

O código de ética do nutricionista no Brasil, emitido pelo Conselho Federal de Nutricionis-

tas (CFN), traz diretrizes específicas sobre o comportamento ético dos profissionais da nutrição 

nas redes sociais, dentre elas se destacam a garantia da privacidade e confidencialidade, evitar 

sensacionalismo e promessas milagrosas, não explorar casos de pacientes nas redes sociais para 

autopromoção ou publicidade sem autorização explícita, não denegrir outros profissionais da 

área da saúde, e divulgar informações claras, verdadeiras e cientificamente embasadas sobre 

nutrição, evitando disseminar notícias falsas ou enganosas (Conselho Federal de Nutricionistas, 

2018).  

O não cumprimento dessas diretrizes pode resultar em sanções disciplinares por parte 

do Conselho Regional de Nutricionistas (CRN) ou Conselho Federal de Nutricionistas (CFN). 

Portanto, o nutricionista fica sujeito a processamento éticodisciplinar e cumprimento de pena-

lidades que vão desde advertência, repreensão, multa, suspensão do exercício profissional e até 

mesmo cancelamento da inscrição e proibição do exercício profissional (Conselho Federal de 

Nutricionistas, 2018). 

Diante do exposto, o presente estudo propõe o seguinte questionamento: as mídias sociais 

influenciam no comportamento alimentar das adolescentes? 

Assim, espera-se com esta pesquisa, contribuir para a ampliação do tema, uma vez que, fica 

evidente sua complexidade e importância a respeito do assunto, principalmente, o ensino e a 

orientação sobre educação alimentar, deste modo, reduzir a perseguição da busca pelo “corpo 

perfeito” idealizado através de pessoas famosas, mais conhecidas como influencers nesse novo 

mundo digital, utilizando métodos não saudáveis. 

2 JUSTIFICATIVA 

O estudo justifica-se pelo grande impacto das mídias e redes sociais, impondo padrões es-

téticos, muitas das vezes inalcançáveis, influenciando na construção corporal e na propagação 

de ideais de beleza, colaborando para o aumento da insatisfação corporal, a adoção de compor-

tamentos alimentares disfuncionais nas mulheres, sendo elas as mais afetadas, sem consulta ou 

acompanhamento por um profissional especialista da área, o nutricionista.   
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3 OBJETIVOS  

3.1 OBJETIVO GERAL 

Abordar a influência das mídias sociais no comportamento alimentar das adolescentes. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Discutir possíveis consequências da influência das mídias sociais e a distorção da ima-

gem corporal  

• Destacar a importância da alimentação na fase da adolescência  

• Demonstrar como as mídias sociais podem ser um ambiente de intervenção e orientação 

sobre a temática  

 

4 MATERIAIS E METÓDOS  

O presente estudo desenvolveu uma revisão bibliográfica, obtendo dados das plataformas 

eletrônicas Scielo e Google Academics. Foram utilizados artigos em língua portuguesa e estran-

geira (inglês e espanhol), que possuíam informações referentes a influência das redes sociais no 

comportamento alimentar de mulheres adolescentes entre os anos de 1991 a 2023.  

Segundo Gil (2002), a pesquisa pode ser definida como o procedimento racional e sistemá-

tico que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos.  

A revisão bibliográfica utilizou termos como mídias sociais, comportamento alimentar, in-

fluência dos alimentos, adolescentes e transtornos alimentares.  

Os artigos selecionados para o presente estudo foram filtrados com base em parâmetros 

como: título, objeto de estudo, relevância e disponibilidade do artigo completo nas plataformas 

citadas acima. Além disso, foram analisados, e como critério de inclusão foram selecionados 

aqueles que apresentavam esclarecimentos sobre a influência das redes sociais no comporta-

mento alimentares das adolescentes.  

No trabalho foram utilizados conceitos de outros autores, semelhantes com os objetivos, 

para a construção de uma análise sobre o objeto de estudo, como por exemplo, Rodrigues 

(2019), Costa (2019), Phillipi e Alvarenga (2004).  
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5 DESENVOLVIMENTO  

5.1 ADOLESCÊNCIA  

A definição do conceito de adolescência é pouco consensual e muito complexa. Para Ou-

teiral (1994) a adolescência consiste em “uma fase de crescimento humano que se caracteriza 

pela definição da identidade. Seu início se dá com as transformações do corpo, [...] até que a 

maturidade seja adquirida.”.  

Segundo Tiba (1985), define a adolescência como “[...] que sempre tem início após a puber-

dade, e nada mais é do que a maturação filogeneticamente programada do aparelho reprodutor”.  

A adolescência é uma fase para o ingresso na vida adulta (Domingues; Alvarenga, 1991). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência inicia aos 10 anos e termina 

aos 19 anos completos, sendo dividida em préadolescência – dos 10 aos 14 anos e adolescência 

– dos 15 aos 19 anos completos (Marcon, 2020).  

Nesta fase, ocorre o início da puberdade, portanto, é uma fase marcada por diversas mudan-

ças físicas, emocionais, sociais e cognitivas, tanto em meninas quanto em meninos. As mudanças 

físicas aparentemente mais visíveis nas adolescentes, são registradas pelo desenvolvimento 

dos seios e de pelos corporais, crescimento corporal (altura e peso), menarca, arredondamento 

dos quadris, e outras alterações no corpo devido mudanças na distribuição de gordura corporal 

(Ferriani; Santos, 2011).  

Além de todas as mudanças que ocorrem durante esta fase, as adolescentes passam por 

transformações relacionadas a formação da autoimagem. Identifica-se uma intensificação nas 

percepções e reflexões sobre a forma do corpo, associandose aos padrões de beleza impostos, 

de forma direta e indireta, pela sociedade (Ferreira; Rodrigues; Lima; Bezerra; Albuquerque; 

Pereira, 2021).  

Atualmente, a descrição de práticas alimentares adotadas na adolescência tem sido relacio-

nada a dietas ricas em gorduras (principalmente, gordura trans e saturadas), açúcares e sódio, 

vindos de alimentos considerados ultraprocessados e consumo de fast-foods. A participação de 

frutas e hortaliças, muitas vezes, é insuficiente, podendo levar a deficiências nutricionais (Toral; 

Conti; Slater, 2009). 

Estes padrões alimentares inadequados estão relacionados a manifestação cada vez mais 

precoce de doenças crônicas entre os adolescentes, como a obesidade, hipertensão e diabetes, 

o que envolve um grande impacto na saúde pública (Toral; Conti; Slater, 2009).  

A alimentação na fase da adolescência não pode ser subestimada, pois é uma etapa crucial 

no desenvolvimento humano, principalmente a fase de 10 a 14 anos, onde iniciam as mudanças 

puberais e com isso, as adolescentes possuem uma demanda nutricional elevada (Silva; Teixeira; 
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6 RESULTADOS 

Atualmente, para a maioria das pessoas, o corpo se tornou objeto de consumo e desejo. As 

pessoas curtem, postam e compartilham os posts da rede social desejando por aquele estilo de 

vida e corpo (Peres; Zanvettor, 2018).  

Uma pesquisa realizada pela Royal Society for Public Healthy (2017), instituição de saúde 

pública do Reino Unido, mostrou que entre as redes sociais existentes no mundo, o Instagram 

foi definido como o mais prejudicial à saúde de jovens entre 14 e 24 anos. Essa faixa etária tam-

bém está inserida no grupo de risco de pessoas que possam vir a desenvolver um transtorno 

alimentar.  

Especialmente, em relação ao comportamento alimentar das mulheres, as redes sociais 

causam grande impacto, por ser um público mais sensível quando se fala do padrão de beleza 

que é propagado através das plataformas (Nunes et al., 2022).  

De acordo com novo levantamento da Nielsen realizado em parceria com o Opinion Box 

(2022), empresa de pesquisa de mercado, diz que “o número de brasileiros conectados à in-

ternet continua subindo, e, com isso, a presença feminina também, superando os homens no 

ambiente digital”. O levantamento completou “90% das mulheres acessam a rede diariamente, 

contra 83% dos homens. Além disso, ao serem perguntadas sobre suas atividades online nas 

últimas semanas, 80% do público feminino afirmou que a principal é o acesso às redes sociais, 

enquanto apenas 65% dos homens responderam o mesmo”.  

A associação entre o sexo do participante e o tipo de conteúdo em que é acessado pode 

refletir em tendências ou estereótipos presentes na sociedade. Os meninos acessam conteúdos 

relacionados a games e esportes, enquanto as meninas se interessam por conteúdos relaciona-

dos a moda, beleza, e conteúdo fitness (Souza et al., 2022). 

A nutrição e a alimentação são temas de interesse de saúde pública, no entanto, possuir 

uma alimentação saudável nessa fase, é um desafio. As adolescentes muitas vezes escolhem o 

que é mais sociável entre o seu grupo e grande parte desse comportamento vem sendo incenti-

vado e reforçado pelas mídias sociais (Souza et al., 2022).  

Um estudo transversal realizado com 303 adolescentes de uma escola pública de ensino 

médio, do Distrito Federal, obteve-se como resultados que 57,14% das adolescentes do sexo 

feminino e 41,85% do sexo masculino, acreditam que a alimentação é influenciada pelas mídias 

sociais. No mesmo estudo, 17,58% referiram não se sentir influenciados em geral pelas mídias 

sociais, enquanto 82,41% admitiram sentir-se influenciados (Souza; Franzoi; Moraes, 2022). 

As mídias sociais possuem um impacto significativo nas atitudes, escolhas alimentares e 

percepções do corpo das adolescentes. Com o objetivo de alcançar o padrão estético do corpo 

ideal ou perfeito, o mesmo estudo relatou que 63,4% das participantes já deixaram de se ali-
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mentar ou pularam refeições e 57,7% já foram influenciadas a seguir dietas recomendadas por 

influenciadoras nas plataformas (Lara; Francatto; Avíncola, 2022). Esse comportamento é um 

gatilho para o desenvolvimento de transtornos alimentares, comuns nessa faixa etária.  

Em consonância, outro estudo, realizado por Peres e Zanvettor (2018), constou que mais 

de 75% das pessoas que responderam ao questionário aplicado, sentem vontade de emagrecer 

ao observar no Instagram perfis que enaltecem corpos padrão magro. Os resultados enfatizam 

a hipótese de que o Instagram influencia a autoestima das pessoas e a alimentação, quando pen-

samos nos perfis fitness, públicos e com grande número de seguidores.  

Por conseguinte, um estudo da Universidade de Londres, adolescentes do sexo feminino 

apresentam duas vezes mais chances de terem depressão ao utilizar redes sociais do que ho-

mens da mesma faixa etária. Entre garotas de 14 anos, cerca de 75% sofrem de depressão por 

baixa autoestima, insatisfação com sua aparência e por dormir sete horas ou menos por noite 

(Jornal da Usp, 2019). 

Naturalmente, a exposição de diferentes corpos existentes em conjunto com a prevalên-

cia de uma grande pressão estética social, encoraja as jovens a começarem a se comparar em 

questão estética, em relação a esses corpos expostos nas mídias sociais. Uma pesquisa explora-

tória realizada sobre a relação de jovens do gênero feminino com insatisfação corporal e uso de 

mídias sociais, constatou-se que 90,1% das participantes costumam a se comparar com outras 

garotas, sendo que 66,2% delas realizam essa comparação com muita frequência (Lara; Franca-

tto; Avíncola, 2022). 

Na mesma pesquisa, as adolescentes foram questionadas sobre as pessoas as quais elas se 

comparam e obteve-se como respostas que 59,2% das participantes realizavam comparações 

principalmente com influenciadoras digitais e 57,7% das participantes com as amigas. Em outra 

abordagem, foi questionado quais tipos de influenciadoras digitais as jovens acompanham, e 

como resultados mostrouse que as adolescentes seguem, em especial, àquelas que proporcio-

nam conteúdo de moda, lifestyle e fitness (Lara; Francatto; Avíncola, 2022).  

Foi divulgado pela página de notícias G1 (2023), uma matéria abordando que mais de 40 

estudos americanos entraram com um processo contra a gigante tecnológica controladora do 

Facebook e Instagram, no qual acusam tais plataformas de interferirem na saúde física e mental 

dos jovens. A Meta cria tecnologias que ajudam as pessoas a se conectarem com amigos e fami-

liares, encontrar comunidades e expandir negócios.  

Os recursos das redes sociais (Instagram e Facebook), como filtros, curtidas, notificações 

de mensagens e rolagem infinita visam manter os usuários engajados e, ao mesmo tempo, ofe-

recer oportunidades de monetização através de publicidade e parcerias comerciais, obtendo-se 

lucro. O público jovem e adolescente, principalmente, é o mais afetado, por diversas razões, 

entre elas, devido a interação social, entretenimento e conteúdo visual.  
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Com isso, alguns procuradores gerais dos Estados Unidos entraram com processos e afir-

maram que “a Meta explorou tecnologias poderosas e sem precedentes para atrair (...) e, final-

mente, prender jovens e adolescentes com o objetivo de obter lucros”. Além disso, o processo 

alega que a empresa utiliza de forma consciente, ferramentas como as de notificações e rolagem 

infinita para prender os jovens nas plataformas.  

Essas ferramentas podem causar impactos negativos na autoestima de cada criança e ado-

lescente ao criar padrões estéticos inatingíveis, especialmente quando utilizados de maneira 

excessiva ou inadequada. Esses recursos podem levar a pressão pela perfeição, a busca pela 

validação através de curtidas e notificações, comparação social e ao vicio e distração, sendo um 

fator contribuinte para possíveis transtornos alimentares nas adolescentes.  

Diante das pesquisas apresentadas neste trabalho, fica evidente a influência das mídias 

sociais nas adolescentes, principalmente no comportamento alimentar. Assim, ressalta-se a 

importância do desenvolvimento de ferramentas que contribuam diretamente na promoção da 

educação da alimentação saudável. 

7 DISCUSSÃO  

Conforme demonstrado pelos dados e resultados acima anotados, as mídias sociais influen-

ciam no comportamento alimentar de adolescentes do sexo feminino. Considerando-se que o 

público feminino é mais sensível do que o masculino, quando se trata de padrão de beleza e esté-

tica propagado através das mídias sociais, haja vista os resultados das pesquisas apresentados 

anteriormente, os impactos comprometendo a saúde das jovens acaba sendo muito significati-

vo. Portanto, a divulgação de imagens de corpos magros, tonificados e muitas vezes inatingíveis, 

leva as adolescentes a desenvolverem a comparação corporal e expectativas inatingíveis em 

relação a imagem corporal, o que, influencia nos hábitos alimentares.  

Além da exposição de corpos nas mídias sociais, outro fator preponderantemente negati-

vo, em face das adolescentes, refere-se aos anúncios publicitários de certos alimentos, além do 

poder das influenciadoras digitais. Existem os produtos considerados e conhecidos como “fit”, 

muitas vezes, divulgados pelas influenciadoras, mas, na realidade, podem não ser tão saudáveis 

quanto parecem. Como por exemplo, muitas barras de cereais e proteína são comercializadas 

como saudáveis, mas nos rótulos nutricionais constam altos níveis de açucares adicionados, 

adoçantes artificiais e ingredientes considerados como processados.  

A mídia além de ser influenciadora no comportamento alimentar das adolescentes, é um 

fator determinante para a distorção da imagem corporal, através da exposição constante de 

corpos ideais.  

Uma grande quantidade de adolescentes do sexo feminino, com o objetivo de alcançar o 



87

SILVA, A, T, M; SOUZA, F, J. A influência das mídias sociais no comportamento alimentar das 
adolescente. Environmental Science & Technology Innovation, Bauru, v.3, n.1, p. 77-96, 
novembro 2024.

padrão estético do corpo ideal, já deixaram de se alimentar ou pularam refeições, além disso, 

destacaram-se que já foram influenciadas a seguir dietas recomendadas por influenciadoras, 

como por exemplo, a dieta “low carb” , sem compreender os potenciais impactos na saúde, por 

isso que a intervenção de um profissional nutricionista é vital. É importante entender que cada 

pessoa possui necessidades nutricionais individuais e reações diferentes a certo tipo de dieta. 

Embora algumas dietas possam apresentar resultados positivos para algumas pessoas, não po-

derão ser adequadas para outras.    

Com isso, tais influências tanto no comportamento, como na distorção de imagem, podem 

levar a possíveis consequências negativas para a saúde física, mental e emocional das jovens. O 

que poderá contribuir para o desenvolvimento de transtornos alimentares, ansiedade e depres-

são, causando a insatisfação corporal, bem como gerando baixa autoestima e a autoconfiança.  

Na fase da adolescência, a alimentação desempenha um papel fundamental e requer aten-

ção, principalmente vindas dos pais e responsáveis. Durante a adolescência, ocorre um rápido 

crescimento e desenvolvimento do corpo, com isso, aumenta a necessidade e demanda de ener-

gia.  Portanto, os pais e responsáveis, podem promover a educação nutricional, disponibilizando 

alimentos in natura e evitando fornecer alimentos ultraprocessados e processados, ricos em 

açúcares, gorduras e sódio, para garantir o bom crescimento e desenvolvimento do corpo, e pre-

venir doenças futuras, como obesidade, diabetes, entre outras. 

A realidade é tão séria que a empresa Meta, vem sofrendo uma ação de unidades federa-

tivas dos Estados Unidos, por impactar nocivamente no comportamento de crianças e jovens, 

com o objetivo de atingir os mesmos, obtendo lucro, através de ferramentas como notificações, 

filtros, curtidas e compartilhamentos, as quais contribuem para que a “obsessão” pelas mídias 

sociais ocorra.  

Apesar de toda a influência negativa no comportamento alimentar das adolescentes, as 

mídias sociais, podem ser um ambiente favorável para intervenção e orientação educacional 

nutricional, desde que sejam utilizadas de maneira responsável e ética, baseadas em evidências 

cientificas.  

Existe ainda, um material de educação nutricional disponível online, conhecido como Guia 

Alimentar para População Brasileira (2014), além disso, os recursos educativos, como e-Books 

com receitas saudáveis e dicas de culinárias, poderão ser consultados, sempre com as cautelas 

necessárias, preservando a saúde das adolescentes. Nesse sentido, há postagens e vídeos abor-

dando informações sobre a correta leitura e interpretação dos rótulos nutricionais, como deve 

ser o prato saudável, bem como o que são alimentos processados, ultraprocessados, além das 

diferenças entre um alimento diet e light, entre outros temas interessantes e de relevância para 

o conhecimento de todas as pessoas, especialmente, das jovens do gênero feminino. 

 ¹‘É um estilo de alimentação em que a ingestão de alimentos fonte de carboidratos são reduzidas. 
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Books com receitas saudáveis e dicas de culinárias, poderão ser consultados, sempre com 

as cautelas necessárias, preservando a saúde das adolescentes. Nesse sentido, há postagens e 

vídeos abordando informações sobre a correta leitura e interpretação dos rótulos nutricionais, 

como deve ser o prato saudável, bem como o que são alimentos processados, ultraprocessados, 

além das diferenças entre um alimento diet e light, entre outros temas interessantes e de rele-

vância para o conhecimento de todas as pessoas, especialmente, das jovens do gênero feminino. 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o presente estudo, foi possível demonstrar como as mídias sociais e influenciadoras 

interferem negativamente no comportamento alimentar das adolescentes, inclusive, com a re-

cente acusação de várias unidades da federação dos Estados Unidos, com uma ação proposta 

em face da Meta (controladora do Facebook e do Instagram).  

A adolescência é um período da vida onde ocorrem grandes mudanças, fragilidades e insta-

bilidade nas jovens, tratando-se de um período de construção da identidade corporal e buscan-

do referências. Ainda, é uma importante fase de transição, principalmente em relação a questão 

alimentar, a qual auxiliará no crescimento e desenvolvimento da adolescente, além do mais, 

contribuirá para a formação de hábitos alimentares saudáveis e prevenção de doenças.  

Necessário deixar consignado que, a partir das pesquisas utilizadas neste estudo, as ado-

lescentes utilizam as mídias sociais e, ficam sujeitas aos conteúdos publicados nas plataformas 

sobre hábitos alimentares e exposição de corpos, recebendo impactos negativos sobre a per-

cepção corporal. Isso ocorre porque as escolhas alimentares são fortemente influenciadas pelo 

padrão estético que a mídia estabelece e divulga, e muitas vezes, ocorre a insatisfação corporal, 

o que consequentemente afetará o comportamento alimentar, gerando possíveis transtornos 

alimentares. 

Muitas vezes, as adolescentes desejam atingir o objetivo do corpo ideal, não por si mesmas, 

mas para exibirem e compartilharem fotos e vídeos, em busca de validação e aceitação na so-

ciedade, como curtidas, comentários e interações positivas em suas publicações, de maneira a 

sentirem-se valorizadas.  

No mundo da beleza magra também merecem destaque as dietas que a cada dia estão mais 

inusitadas e propagam receitas mágicas de emagrecimento. Neste sentido, ser magra não é 

problema, a gravidade consiste em ser excessivamente magra e com métodos não confiáveis 

que são utilizados para emagrecer a qualquer custo, inclusive, a jovem poderá desenvolver um 

transtorno alimentar, ao procurar se encaixar nos padrões de beleza que a mídia estipula como 

ideal.  



89

SILVA, A, T, M; SOUZA, F, J. A influência das mídias sociais no comportamento alimentar das 
adolescente. Environmental Science & Technology Innovation, Bauru, v.3, n.1, p. 77-96, 
novembro 2024.

Devido a sua grande influência e comparações interpessoais relacionadas à aparência, o 

Instagram precisou tomar algumas providências, como por exemplo ao pesquisar temas como 

bulimia e anorexia, automaticamente é exibido uma mensagem que poderá conter cenas for-

tes e a opção de ajuda. Outro ponto a se ressaltar seriam os números de curtidas em fotos que 

não aparecem mais, sendo assim uma forma de prevenção, para que o público não utilize a rede 

social como forma de competição, mas como um meio de interação, em compartilhar histórias. 

É de grande importância que as mídias sociais promovam a saúde, o bem-estar e qualidade de 

vida, antes da beleza do corpo.  

Os resultados obtidos neste estudo, comprovam que o Instagram possui grande influência, 

sendo uma das redes sociais definida como a mais prejudicial à saúde de jovens entre 14 e 24 

anos. Nesta linha de entendimento, a tecnologia tem proporcionado o meio eficaz, onde se pro-

pagam informações e decorrem influências no comportamento das adolescentes. 

Desta forma, conforme demonstrado pelos resultados das pesquisas utilizadas, a aparência 

é vista como uma imposição social pelas adolescentes, tornando-se vítimas de si mesmas, ao 

realizarem comparações por um corpo magro e muitas vezes inatingível.  

Assim, o presente trabalho permitiu compreender que a exposição de imagens, veiculadas 

através das mídias sociais podem ser capazes de provocar modificações, de forma negativa, de 

como as jovens do gênero feminino se enxergam e se alimentam, sendo possível identificar a 

necessidade de obterem informações completas e adequadas de um profissional nutricionista, 

haja vista a situação grave que já poderá envolver inúmeras adolescentes.  

Neste sentido, espera-se que as adolescentes utilizem as mídias sociais com o intuito de ob-

terem informações corretas, de profissionais de nutrição, o que contribuirá decisivamente para 

a saúde das mesmas. Os resultados obtidos neste estudo chamaram a atenção para a necessi-

dade de que orientações educacionais alimentares sejam concedidas amplamente através das 

mídias sociais, com responsabilidade, bem como com conteúdos que ofereçam habilidades para 

que as jovens possam discernir entre a realidade e a imagem idealizada que, inúmeras vezes é 

apresentada nas plataformas digitais. 
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